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Sobrou isso
Caso Marcelo Álvaro

caia, o substituto ainda
será o PSL, partido do pre-
sidente Bolsonaro. O Turis-
mo é a única pasta sob
controle do partido.

Agenda tensa
Nesta semana, a Co-

missão de Finanças do
Senado poderá aprovar a
convocação de Marcelo Ál-
varo. O Planalto articula
para que o requerimento
seja rejeitado.

Abono salarial
Uma das mudanças

previstas na Proposta de
Emenda à Constituição 6/
2019 da Reforma da Previ-
dência, o pagamento do
abono salarial a quem ga-
nha um salário mínimo
mensal - em vez dos dois
permitidos atualmente -
pode gerar economia de
pelo menos R$ 15 bilhões
anuais aos cofres públicos
e R$ 150,2 bilhões em uma
década.

Efeito social
O cálculo foi feito pela

Instituição Fiscal Indepen-
dente do Senado. De acor-
do com o IFI, a proposta,
ao alterar a faixa salarial de
referência para a conces-
são do benefício, restringi-
rá a quantidade de trabalha-
dores contemplados como
benefício.

Ementa
�Além do elevado nú-

mero de beneficiários, a
vinculação direta do paga-
mento do abono salarial ao
salário mínimo ajuda a ex-
plicar seu robusto avanço
nas últimas duas décadas,
ao sair de pouco menos de
0,05% do PIB em 1998
para 0,25% do PIB em
2018�, informa o documen-
to.

Fusão...
O Ministér io da

Infraestrutura irá criar nos
próximos dias um Grupo de
Trabalho para elaborar es-
tudo sobre a possível fusão
da Agência Nacional de
Transpor tes Terrestres
(ANTT) com a Agência Na-
cional de Transportes
Aquaviários (Antaq). A infor-
mação foi confirmada pela
secretária-executiva adjun-
ta da pasta, Viviane Esse,
em reuniões nos últimos
dias com servidores de
carreiras das agências re-
guladoras.

...estrutural
Desde que assumiu o

comando do Ministério da
Infraestrutura, o ministro
Tarcísio de Freitas tem de-

Coluna
ESPLANADA

LEANDRO MAZZINI

Com Walmor Parente e Equipe

FRITURA NO LARANJAL
Quem circula pelo Palácio do Planalto conta os dias

para o ministro do Turismo, Marcelo Álvaro, ser pressio-
nado a pedir demissão. O sumo suspeito do laranjal que
cresce no pomar eleitoral de 2018 respinga e está man-
chando a camisa do presidente Jair Bolsonaro a cada dia
mais. O indicativo da saída será eventual convocação do
ministro para se explicar em comissão do Congresso
Nacional, caso a base, ainda não consolidada, não con-
siga blindá-lo da oposição. Foi assim, aliás, que ocorreu
com Gustavo Bebianno: tão logo o Governo foi derrotado
na sua convocação, ele dançou.
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Conselho Editorial

Ações devem sofrer impacto
de incertezas com a reforma

A
da Previdência pode preju-
dicar o desempenho das
ações nos próximos me-
ses. Analistas consultados
pelo Estado acreditam que
o principal índice da Bolsa
brasileira, o Ibovespa, deve
encontrar dificuldades em
renovar máximas no curto
prazo, até que o governo
forme uma base de apoio
suficiente para aprovar as
reformas no Congresso, em
especial a da Previdência.

�À medida em que este
apoio se tornar mais visível,
é natural imaginar que os

 ex pectativa de
que o governo en-
frente dificuldades
para aprovar com
rapidez a reforma

investidores resgatarão o
ânimo, permitindo que as
ações retomem a trajetória
de alta vista anteriormen-
te�, afirmaram os analistas
do Santander.

Fernando de Almeida
Prado Bresciani, analista
de investimento da Mirae
Asset, disse que quanto
menores forem os cortes da
proposta inicial da reforma
da Previdência, maiores
serão os benefícios para as
contas do País e conse-
quentemente para uma me-
lhor performance do Iboves-
pa. �Nesse sentido, as
ações de empresas ligadas
aos setores internos da
economia, bens de capital,
autopeças, siderurgia, vare-
jo, construção civil, infraes-
trutura e serviços, serão as
mais beneficiadas�, afirmou
Bresciani.

Ontem, em uma trans-
missão ao vivo via Face-
book, Jair Bolsonaro disse
que o Congresso vai ser
soberano na reforma da
Previdência, mas que ele
espera que a proposta não
seja muito �desidratada�
pelos parlamentares. A pre-
visão do presidente é de
que a proposta seja apro-
vada ainda no primeiro se-
mestre deste ano.

No fim de fevereiro, o
presidente chegou a dizer
que estava disposto a ne-
gociar alguns pontos, entre
eles baixar a idade mínima
para aposentadoria das
mulheres de 62 para 60
anos. Ele também disse
que poderia fazer conces-
sões no Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC),
que é pago para idosos e
deficientes de baixa renda.

fendido que é necessário
um rearranjo institucional
que �garanta pr incipal-
mente o fortalecimento e
a indep endê ncia das
agências�.

Fundo Lava Jato
Advogados do PT pre-

param ação  que  será
apresentada ao Supremo
Tr ibunal  Fed era l para
questionar o acordo assi-
nado entre a Petrobras e
os procuradores da Lava
Jato que prevê a criação
de um fundo a ser admi-
nistrado pelo Ministério
Público Federal para a
promoção d e pol ít icas
contra a corrupção.

Volta ao caixa
Na peça, entre outros

pontos, o partido irá lem-
brar que, em 2016, o en-
tão relator da Lava Jato no
STF, minist ro Teor i
Zavascki, negou a hipóte-
se de o MPF controlar
um caixa com 20% dos
valores resgatados pela
operação com a repatria-
ção de recursos ligados
ao ex-diretor da Petrobras
Paulo Roberto Costa. À
época, Zavaski reforçou
que a Petrobras deve re-
ceber a totalidade dos re-
cursos recuperados.

PPS ..
Líder do PPS na Câ-

mara, deputado Daniel
Coelho (PE) irá discutir
com a bancada ponto a
ponto das alterações pro-
postas pelo Governo na
reforma da Previdência. A
ideia, segundo Coelho, é
formar um grupo com es-
pecialistas no tema, re-
presentantes da socieda-
de civil e os próprios par-
lamentares para debater
as propostas do Governo.

.. e a reforma
�Esta reforma exige

comprometimento de to-
dos. Deve haver análise
detida do pacote. Isto co-
bra do Congresso Nacio-
nal uma apreciação nem
tão rápida que não mude
nada ou prejudique os
mais carentes, nem tão
lenta que prejudique a
economia�, diz o líder.

No ar, no chão
Em recuperação judi-

cial, a Avianca não para
de passar por turbulênci-
as no chão. Admite que
seu voo O6 8512 (São
Paulo � Miami) de quin-
ta-feira (7) teve de mudar
a rota para �pouso técni-
co� em San Juan, Porto
Rico, embora a escala
fosse em Havana. Apesar
de questionada pela Co-
luna, nenhuma linha so-
bre o que se comenta na
praça:  não pagou taxas
ao governo cubano.

ESPLANADEIRA
A Colombo ganhou

uma concorrente à altura.
Mais renomada doceria
portuguesa em terras ca-
r ioc as,  a Arte
Conventual, que se es-
palha por shoppings do
Rio de Janeiro, acaba de
abrir um quiosque na Ga-
leria da Rua Gonçales
Dias, ao lado da secular
confeitaria.

Marcelo Álvaro

BRASÍLIA E SÃO PAU-
LO - A equipe econômica do
governo estuda limitar as ta-
xas de juros que poderão ser
cobradas por bancos em
empréstimos a Estados den-
tro do novo programa de au-
xílio que está sendo elabo-
rado pelo governo federal.
Segundo o Estadão/Broad-
cast apurou, a avaliação no
governo federal é que os fi-
nanciamentos concedidos
no passado tinham taxas
altas para uma operação
com garantia da União. Nes-
se tipo de operação, o risco
das instituições financeiras
é �quase zero� porque a
União honra os pagamentos
caso os Estados não pa-
guem.

De acordo o Tesouro
Nacional, o custo médio do
estoque dessas operações
fechou 2018 em 16,82% ao
ano. A expectativa é que no-
vos empréstimos poderão ter
taxas bem inferiores, já que
os juros básicos da econo-
mia estão no menor patamar
histórico.

Com caixas vazios, os
Estados já estão se anteci-
pando ao novo auxílio que
está sendo preparado pelo
governo federal e têm procu-
rado bancos públicos e pri-
vados em busca de propos-
tas para empréstimos den-
tro do novo programa. Nas
últimas semanas, governa-
dores e secretários de Fa-
zenda têm mantido reuniões
com bancos como BNDES,
Caixa, Banco do Brasil e
bancos privados estrangei-
ros e nacionais, como San-
tander, Bradesco, ABC e
BTG Pactual, para negociar
taxas e volumes que pode-
rão ser emprestados a cada
depois que o novo programa
da União for aprovado.

Segundo uma fonte que
participa das negociações,
os próprios bancos nacio-
nais também têm se movi-
mentado e começaram a,
ativamente, agendar reuni-
ões com as secretarias de
Fazenda nos últimos me-
ses. �Toda semana tem ban-
co querendo agenda com
secretário de Fazenda. Eu
mesmo já me reuni com três
bancos, dois públicos e um
privado�, afirmou um secre-
tário de Fazenda estadual.
Ele pondera, no entanto, que
ambos os lados negociam
ainda em termos prelimina-
res. �A taxa de juro possível
só será fechada quando a
União anunciar em que ter-
mos vai oferecer a garantia
aos empréstimos dos Esta-
dos�, disse.

Sem a garantia da
União, porém, Estados hoje
já endividados só teriam
acesso a financiamentos
com taxas ainda mais ele-
vadas. �Não acho que a
União é a salvação, mas
com esse aval, poderei pe-
gar empréstimo a taxas me-
lhores para sanar com meu
problema de fluxo de caixa
de curto prazo�, afirmou ou-
tro secretário.

Governo quer
limitar os juros
cobrados dos
estados

LORENNA RODRIGUES E
BÁRBARA NASCIMENTO, O

ESTADO DE S.PAULO

Piloto relatou dificuldades antes de queda de
avião na Etiópia. Comandante pediu para voltar

Wagner Gomes, O Estado de
S.Paulo

Os corpos ficaram espalhados num raio de quase um quilômetro após a queda

 Agência Brasil*  Brasília

O piloto do avião com
157 pessoas que caiu na
Etiópia relatou dificulda-
des minutos antes da
queda. Ele pediu à torre
de controle para retornar
ao aeroporto da capital
etíope, Adis Abeba.

A informação foi dada
pelo executivo-chefe da
Ethiopian Air lines,
Tewolde Gebremariam.
Em entrevista coletiva,
ele disse que a empresa
não tinha conhecimento
de nenhum problema me-
cânico no Boeing 737-
800, adquirido há apenas
quatro meses.

 O presidente da com-
panhia de aviação reve-
lou que entre as vítimas
estão: 32 quenianos, 18
canadianos e nove
etíopes. O balanço traz
oito chineses, oito italia-
nos, oi to americanos,

sete britânicos, sete fran-
ceses, seis egípcios, cin-
co holandeses, quatro in-
dianos, quatro
eslovacos, três austría-
cos, três suecos, três
russos, dois
marroquinos, dois espa-
nhóis, dois poloneses e
dois israelenses.

Também viajava um
cidadão dos seguintes
países cada: Bélgica,
Indonésia, Somália, Noru-
ega, Sérvia, Togo,
Moçambique, Ruanda,
Sudão, Uganda e Iêmen.
Quatro passageiros com
passaportes emitidos pe-
las Nações Unidas ainda
não tiveram as nacionali-
dades reveladas.

Queda
A aeronave caiu na

zona de Hejeri, perto da
cidade de Bishoftu, loca-
lizada a cerca de 40 qui-
lômetros de Adis Abeba e
sede da maior base da
Força Aérea da Etiópia.

A estatal Ethiopian
Airlines é uma das maio-
res companhias aéreas
da África. No ano passa-
do, transportou mais de
10 milhões de passagei-
ros.

O último acidente com
a companhia havia acon-
tecido em janeiro de
2010, quando um voo
que havia partido de Bei-
rute, capital do Líbano,
caiu pouco após a deco-
lagem. O desastre matou
as 90 pessoas a bordo.

Pela rede social
Twitter, o primeiro-minis-
tro da Etiópia, Abiy
Ahmed, lamentou o de-
sastre e expressou con-
dolências às famílias das
vítimas.

*Com informações da
DW, agência pública de
notícias da Alemanha, e
da RTP, televisão pública
de Portugal


